


 

LITERATURA BRASILEIRA 

Textos literários em meio eletrônico 

A Idéia do Ezequiel Maia, de Machado de 

Assis 

A idéia do Ezequiel Maia era achar um mecanismo que 

lhe permitisse rasgar o véu ou revestimento ilusório que 

dá o aspecto material às cousas. Ezequiel era idealista. 

Negava abertamente a existência dos corpos. Corpo era 

uma ilusão do espírito, necessária aos fins práticos da 

vida, mas despida da menor parcela de realidade. Em vão 

os amigos lhe ofereciam finas viandas, mulheres 

deleitosas, e lhe pediam que negasse, se podia, a 

realidade de tão excelentes cousas. Ele lastimava, 

comendo, a ilusão da comida; lastimava-se a si mesmo, 

quando tinha ante si os braços magníficos de uma 

senhora. Tudo concepção do espírito; nada era nada. Esse 

mesmo nome de Maia não o tomou ele, senão como um 

símbolo. Primitivamente, chamava-se Nóbrega; mas achou 

que os hindus celebram uma deusa, mãe das ilusões, a 

que dão o nome de Maia, e tanto bastou para que 

trocasse por ele o apelido de família. 



 

A opinião dos amigos e parentes era que este homem 

tinha o juízo a juros naquele banco invisível, que nunca 

paga os juros, e, quando pode, guarda o capital. Parece 

que sim; parece também que ele não tocou de um salto o 

fundo do abismo, mas escorregando, indo de uma 

restauração da cabala para outra da astrologia, da 

astrologia à quiromancia, da quiromancia à charada, da 

charada ao espiritismo, do espiritismo ao niilismo idealista. 

Era inteligente e lido; formara-se em matemáticas, e os 

professores desta ciência diziam que ele a conhecia como 

gente. 

Depois de largo cogitar, achou Ezequiel um meio: 

abstrair-se pelo nariz. Consistia em fincar os olhos na 

extremidade do nariz, à maneira do faquir, embotando a 

sensibilidade ao ponto de perder toda a consciência do 

mundo exterior. Cairia então o véu ilusório das cousas; 

entrar-se-ia no mundo exclusivo dos espíritos. Dito e feito. 

Ezequiel metia-se em casa, sentava-se na poltrona, com 

as mãos espalmadas nos joelhos, e os olhos na ponta do 

nariz. Pela afirmação dele, a abstração operava-se em 

vinte minutos, e poderia fazer-se mais cedo, se ele não 

tivesse o nariz tão extenso. A inconveniência de um nariz 


